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VALIAMOS a ansle- 
dade, o desespero com 
que os nossos compa- 

mm triotas goeses esperam 
== a hora de libertação do 

cativeiro a que estão 
submetidos na sua legitima 
casa, erguida à custa de tanto 
sangue all derramado quando 
mo ano de 1510 o grande 
Afonso de Albuquerque e a 
sua gente a conquistou em 
nome de el-rei D. Manuel I 
—o Venturoso. 

Quando as forças indianas 
ordenadas pelo falso pacifista 
Nehru, que a morte já ceifou 
para não enganar mais o mun- 
do, invadiram astuciosa e trai- 
goeiramente o nosso território 
de um passado tão glorioso e 
tão histórico, escrevemos um 
artigo no qual afirmamos que 
Portugal se encontrava de luto. 
Não mentimos. 

Esse luto só acabará quando 
mum rasgo de audacioso pa- 
triotismo os nossos compatrio- 
fas unidos, como um só ho- 
mem, seguirem as lições que 
os conjurados de 1640 — no 
dia 1 de Dezembro — chefia- 
dos por João Pinto Ribeiro, 
legaram às gerações, ensinan- 
do-as a expulsar os Invasores, 
como fizeram nesse memorá- 
vel dia de Dezembro, libertan- 
do do jugo castelhano a nossa 
Pátria, que em Gulmarães, no 
Século XII, marcou a sua inde- 
pendência. 

Foi um cativeiro de sessenta 
anos que os portugueses sou- 
beram suportar, mas não sem 
que deixassem de pensar, pro- 
jectar como e quando soaria a 
hora de libertação dum jugo 
tão aviltante que levou Portu- 
gal à ruina para a qual concor- 
Feram não só os invasores mas 

À Rua “Ecos de Cacia” — 
assinala 50 anos da fundação 

deste semanário 
4 designação de Rua «Ecos de Cacia» dada ilti- 

  

Proprietário, Director e Administrador 

MANUEL DAMIÃO 

também maus portugueses da 
têmpera do renegado Miguel 
de Vasconcelos. 

Na alma dos nossos com- 
patriotas goeses vibra também 
o sentimento da Pátria; sabem 
arrancar das cinzas do passado 
os nomes dos nossos antepas- 
sados, que ali ergueram um 
padrão de glória como fizeram 
em tantos lugares que desco- 
briram, conquistaram e des- 
bravaram. A evoção desses 
herois como Francisco de Al- 
meida, Afonso de Albuquer- 
que, Duarte Pacheco e tantos: 
outros há-de encorajá-los para 
que o resgate do seu rincão 
sagrado dê fim ao pesadelo, 
às horas de angústia que tanto 
lhes tem torturado a alma, 
desde que ficaram quase redu- 
zidos à condição de escravos. 

Goa, durante mais de 150' 
anos considerada pela grandeza 
dos seus templos, a Roma da: 
Índia, deu a Portugal um po- 
derio mais elevado do que até: 
então a história havia assina- 
lado. Porém, o egoismo de 
D. Manuel I querendo aumen- 
tar o maior explendor da sua. 
corte, pouco se preocupava. 
com o desenvolvimento do 
país e com as necessidades do 
povo, originando que este se 
visse reduzido à miséria, en- 
quanto os campos, as vilas, as. 
aldeias e as cidades ficavam 
quase desertas porque as po- 
pulações seguiam para a India 
em busca de tantas riquezas 
que o rel egoista desejava só 
para ele e para a sua corte. 

Quando o rei D. João III 
subiu ao trono, assumiu o 
Governo da India o grande e 
honrado português D. João 
de Castro. Graças ao seu es- 
pírito de iniciativa, ao seu 

Sucessor de José Marques Damião 
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mamente à antiga Rua da Paz, do lugar da Quintã 
do Loureiro, culminou as comemorações das Bodas de 
Prata da fundação deste jornal, efectuadas em Agosto 
do último ano, durante as quais foi apresentada à 
Junta de Freguesia de Cacia a sugestão desta nomen- 
clatura pelo nósso apreciado colaborador e amigo sr. 
Ruy Dias Ferreira, residente no Porto. Í 

Desde logo e agora principalmente, que foi inau- 
gurada a lápide designativa da nossa Rua, temos 
recebido numerosas felicitações, tanto pessoalmente 
como por escrito e através da Imprensa diária e regio- 
nal, pelo que dirigimos a todos a nossu melhor grati- 
dão e amizade.     

Editor 

António da Costa Pinte 

Redactor principal 

Mantas Massano 

  

PELO 

Capitão Mantas Massano 

saber e à sua coragem, o nosso 
prestígio na India voltou a 
assombrar o mundo. 

Depois disto, todos sabe- 
mos com maior ou menor mi- 
núcia o que foi o Estado Por- 
tuguês da India, até que os 
sequases do pacifista Nehru 
tomaram de assalto as terras 
que foram regadas com o san- 
gue dos nossos heroicos ante- 
passados. 

A evocação do nosso pas- 
sado histórico não resolve o 
problema do Estado Português 
da India. Sabemos isto muito 
bem; mas o problema posto 
em equação, desde a primeira 
hora em que os nossos com- 
patriotas goeses ficaram sujei- 
tos às ordens de quem finge 
desconhecer a justiça que nos 
assiste de não querermos ser 
dominados por estranhos, à 
incógnita dessa equação não é 
difícil de resolver. 

A persistência, a coragem, 
o direito, a justiça, hão-de 
fazer despertar as populações 
de Goa, Damão e Dio que 

Continua na 2.º página 
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== À Ponte de $. Jacinto 
Uma obra imprescindível ao 

progresso de Aveiro 
  

A construção de uma ponte a ligar as duas mar- 
gens da Ria de Aveiro, entre S. Jacinto e o Forte da 
Barra, é um problema que tem sido debatido na 
Imprensa e foi abordado na Assembleia Nacional na 
última quinta-feira, dia 3, pelo ilustre deputado de 
Aveiro e presidente da Câmara Municipal sr, Dr. 
Artur Alves Moreira, que depois de se referir à recente 
visita que o Ministro das Obras Públicas fizera ao 
nosso distrito, disse o seguinte: 

— Do muito que há a fazer e na sequência do já realizado, 
a ritmo embora demasiado lento, dentro do planeamento 
regional aveirense, quero referir-me aos meios de comunica- 
ção que marginam a Ria de molde a permitir o acesso fácil 
à laguna e zonas marginantes de todos quantos se sentem 
atraídos a desfrutar, não só a panorâmica mas também os 
recursos de vária ordem, muito particularmente das mais 
diversas práticas desportivas aquáticas e outras afins, em que 
a região é fértil, pois há mar, ria, mata.e sobretudo paisagem 
invulgar por si, pelos montes de sal € pelas embarcações típi- 
cas que sulcam as águas. O afluxo, sobretudo no Verão, mas 
até durante as restantes estações, de tantos e tantos visitantes, 
torna absolutamente imperioso que se lhes faculte um acesso 
e circulação que mantenha, e até acresça, O interesse por 
região tão atractiva, 

tivelmente o desenvolvimento 

substancialmente a região 
de turismo de excepcional 

É para essa ligação, 

planeamento tem todo   
Já me referi em tempos, como disse, ao chamado circuito 

turístico da Ria, e então também acentuei a necessidade de 
ligar as duas margens que separam a ponta de terra 
constituída pela península de 
qual abraço sobre o canal que 
aqui estão separadas pela imensidão da água, faculte indiscu- 

rápido e 
ções, além do estabelecimento de estruturas base que elevarão 

em causa, dando lugar a uma zona 
significado. 

a fazer-se com o recurso a uma obra de arte constituída por uma ponte bem estruturada e lançada 
segundo as técnicas modernas ao alcance da engenharia, que 
eu quero chamar a atenção do Governo, pois o empreendi- 
mento a realizar-se terá a sua 
sequente produtividade pelo alcance que fâcilmente se prevê. 

O tipo de ponte a lançar 
poderia ser integrado nas obras do porto de Aveiro em curso e cujo estudo pormenorizado está a ter lugar no Laboratório Nacional de Engenharia Civil, pelo que a oportunidade do seu 

! o cabimento, pelos condicionamentos técnicos a que terá de obedecer. 

que é 
S. Jacinto e o forte da Barra, 
ligando terra e gentes que até 

a: fixação de popula- 

indiscutível compensação e a 

sobre o canal de S, Jacinto 

Conclui na 2.º página     

  

O MINISTRO DAS OBRAS PÚBLICAS INAUGUROU 
A EXPOSIÇÃO DO 

Vindo de Espinho, onde pro- 
cedeu à inauguração de um bairro 
para femílias pobres e visitou 
as obras de construção da nova 
Escola Técnica da mesma vila, 
esteve na tarde do último sábado 
em Aveiro o sr. ministro das 
Obras Públicas, eng, Arantes 
e Oliveira, que quis assinalar, 
com a sua presença, a conclusão 
da primeira fase do Plano Regio- 
nal de Aveiro e a exposição das 
mais importantes peças que o 
constituem, 

Depois do almoço Íntimo, na 
Casa de Chá do Parque do In- 
tante D, Pedro, a que estiveram 
presentes, além do chefe do dis. 
trito, sr, Dr. Manuel Lousada, os 
srs. presidente da Câmara Munl- 
cipal, o director distrital de Urba- 
nização, etc; O sr, eng. Arantes e 
Oliveira presidiu a uma sessão, 
no salão nobre do Governo Civil, 
para a apresentação do Plano 
Regional de Aveiro. 

Ladesram aquele membro do 
Governo os srs. governadores ci» 
vis de Aveio e da Horta, e gover- 
nador civil substituto de Coimbra, 
respectivamente, drs. Manuel Lou 
sada, Freitas Pimentel e Carlos 
Costa; representante do Director 
Geral dos Serviços de Urbaniza- 
ção, eng. Celestino da Costa; 
presidente da Comissão Distrital 
da União Nacional, coronel Fer- 
rer Antunes; presidente da Junta 
Distrital, dr. Aulácio Rodrigues; 

PLANO REGIONAL 

director de Urbanização de Aveis 
ro, eng. Cunha Amaral; e depu- 
tado, dr, Artur Correia Barbosa. 
Em lugar especial, sentou-se o 
sr. bispo de Aveiro, D. Manuel 
de Almeida Trindade, 

Usou da palavra, em primeiro 
lugar, o sr. governador civil, 
que dirigiu expressivas saudações 
ao sr. eng. Arantes e Oliveira, 
cuja personalidade e obra enal. 
teceu, agradecendo-lhe a visita 
que era a segunda no corrente 
ano ao nosso distrito, o que si 
gnifica o extraordinário interesse 
que o ministro das Obras Públi- 
cas dedica aos problemas da 
região aveirense, demonstrado, 
mais uma vez, na reunião de tras 
balhos que acabava de ter com 
os presidentes dos Municípios 
do distrito com vista às realiza- 
ções incluídas no programa de 
inaugurações a efectuar durante 
às comemorações do 40.º ani- 
versário da Revolução Nacional, 
Salientou que o acto principal da 
visita do membro do Governo 
era a inauguração da exposição 
dos trabalhos que compõem o 
processo do Plano Regional (1.º 
fase) e abrange as áreas dos con- 
celhos banhados pela Ria de 
Aveiro, com inclusão dos conce. 
lhos de Mira e Cantanhede, do 
distrito de Coimbra — trabalhos 
de enorme projecção pars o de- 
senvolvimento. económico, turis- 
tico, cultural e social desta vasta 

  

Do Alto da Serafina 
Recordando o saudoso 

Anibal Cruz 

Passou no dia 11 de Dezembro 
findo o 1.º aniversário da morte 
do nosso querido amipo Anibal 
Cruz, que foi redactor principal 
do «Ecos de Cacia» eum grande 
mestre do jornalismo, a quem se 
ficou a dever muito da vida deste 
semanário, 

Jâmais será esquecida a sua 
acção na defesa dos interesses 
da região do Baixo Vouga e da 
cidade de Aveiro, bem como os 
seus dotes pessoais, pois estava 
sempre pronto a auavisar a dor 
alheia e a colaborar com os seus 
amigos en tudo a bem da huma- 
nidade. 

Repousa no cemitério de Ta- 
varede — sua terra natal — mas 
nem por isso deixa de estar pre- 
sente na nossa memória, pelo que 
preileamos a sus alma com a 
nossa profunda saudade. 

Lisboa, alto da Serafina, 5 de 
Janeiro de 1966. 

António Gomes 
TE AE PV 

ma 

e singular região do País, 
Falou depois, em representa. 

ção do director-geral de Urba- 
nização, o sr, eng. Celestino da 
Costa, que pôs em evidência a. 
iniciativa do Ministério das Obras. 
Públicas e a prioridade conferida 
à região da Ria de Aveiro, pelas 
suss excepcionais condições que 
oferece para o turismo, não es. 
quecendo os inúmeros problemas 

Continua na 2.º página
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A visita do Sr. Ministro 1.º Colóquio da Missão de 

das Obras Públicas | Aeção Social do Distrito 

Continuação da 1.º página de Aveiro 

Interdependentes. Referiu-se A| Para solenizar a inauguração 
pronta e eficiente colaboreção|das actividades da Missão de 
das entidades e organismos, para: Acção Social que está actuando 
a electivação do Plano Regional neste Distrito, realizou-se no pas- 
e à competência demonstrada pe-| sado dia 28, no Centro Cultural 
“Jos técnicos que nele intervieram, | da Alegria no Trsbalho das Fá- 
salientando o prof. Auzelle e os bricas Aleluia, o 1.º Cológuio 
»rquitectos Semide e Barroca e, sobre «Habitação Económica». 
também, o eng. Cunha Amaral.) Estiveram presentes além dos 

Encerrou a sessão, o sr. eng.'representantes da Imprensa, o 
drantes e Oliveira, que agradeceu sr, Delegado do I.N.T.P., Dr, 
ar saudações do chefe do distrito | Fernando Ruy Côrte Reai Ama- 

e » presença do prelado da dio-'ral, os Subdeiegados do mesmo 

O nosso prognóstico 
-— do — 

TOTOBOLA 

] , 

CONCURSO N.º 23 ! 

(13 de Fevereiro de 1966) 

  

EQUIPAS 1x2 
  

  

  

Beira Mar-Leixões 1 
Sporting-Benfica 1 
Lusitano-Broga 
Varzim-Setubal 
Porto-Belenenses 
C.U.F.-Académica 
Penafiel-U, Tomar 
Peniche-Famalicão 
Leça-Oliveirense 

Sintrense-Torriense 
Oriental-Olhanense 

I 
I 
I 
1 
l 

I 
1 
1 

Beja-Leões I 

  

A Ponie de S. Jacinto 
Continuação da 1.º página 

Seria esta ponte com a que o Governo mandou construir 
na Varela ainda há poucos anos, ligando as mesmas margens 
maior a norte, a estrada marginal de S, Jacinto e aquela cujo 
estudo está a ultimar - se, de ligação da Murtosa a Aveiro, e 
cuja realização se aguarda também com a maior expectativa, 
o remate dessa circulação base, e, mais ainda, permitiria dar 
continuidade para sul às praias da Barra, Costa Nova e Va- 
gueira, conduzindo a outra zona de interesse muito particular 
dominada pela região de Mira, já no distrito de Coimbra, 
mas, pelas suas características, em perfeita identidade com a 
que foco neste momento muito particularmente; além de que 
tal meio de ligação rodoviária, seria elemento imprescindível 
no caso de se vir a concretizar mais tarde a lão desejada 
estrada atlântica, marginando o litoral do distrito, cujo valor 
turístico não dará sequer lugar a polémica, por tão evidente. || 

Lôgicamente que a construção de tal ponte em S. Jacinto 
determinará problemas de ordem financeira de vulto, mas 
haverá que encarar a hipótese de os solucionar, admitindo-se “ese e das demais entidades. Afir- 

“mou que tinha pena de não poder 
vir todos os dias a esta cidade, a, 
esta região, dotadas de excepcio- 
mais belezos. E mois adiante; 

-— Este Plano Regions] está 
concluido ma fase principal e é 
uma necessidade prática para to- 
das as inicistivas; afasta o risco 
da desordenação que poderia com- 
prometer a beleza inegunlável da 

Instituto, Drs, João de Almeida, 
Cabral e Henrique Botelho; sr: 

tante des Fábricas Aleluia, Eng.º 
Marinheiro do Centro Cultural 
da Alegria no Trabalho da mes 
ma Empresa, Dr. António da 
Rocha Cabral, Chefe da Missão 
e os Assistentes da mesma Mis- 
são, António Manuel Rodrigues 
e Alberto Soares Correia, algu: 

Carlos Aleluia, como represen-' 

  Seixal-Alhandra 2 

0a não MOTTEU 
Conclusão da 1,º página 

voltarão a curvar-se respeltosa- 
mente ao içar e arriar da ban- 
deira verde - rubra dizendo ao 

  

ao distrito de Aveiro, 

mesmo a possibilidade de reaver o seu custo por pagamento 
duma portagem por parte de todos quantos, utilizando essa 
ligação rápida, muito economizariam em dinheiro e tempo com 
todos os benefícios inerentes. Sendo assim o acesso a S. 
Jecinto tanto do norte, como do sul do País seria convite 
permanente a todos Us turistas nacionais e estrangeiros atraídos 

Além de que o interesse por tal via de comunicação .não 
se resume sOmente à sua utilidade turística, mas sim também 
às facilidades que resullariam para com os serviços existentes 
na margem norte, nomeadamente a Base Aérea e os Estaleiros 
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mas Entidades Patronais, Diri- mundo que Portugal está ali região aveirense e constitul, por | 
gentes Corporativos e muitos tal como está na metrópole ou 

isso, uma conquista de que deve- de S. Jacinto onde trabalha tanta gente que habita na margem 
oposta, mos todos estar contentes. 

Estes documentos de alta valia 
mão se devem sômente ao Minis- 
tério dss Obras Públicas — disse — 
mas, também, à cooperação das 
presidências das Câmaras Muni- 
cipais e dos técnicos cujos nomes 
já foram agui referidos. O plano 
— frisou — tem a elasticidade ne- 
cessária de forma a suprimir as 
deficiências que pelo tempo adian- 
te se forem notando, apesar de, 
mesta fase principal, ter sido es» 
fudido com profundidade. 

Concluiu as suas palavras re- 
movando os seus agradecimentos 
pelas saudações que lhe foram 
dirigidos pelo sr. dr. Manuel 
Tousoda, 

Inauguração da Exposição 
do Plano Director 

Realizou-se, depois, no salão 
lo Cine Testro Aveirense, onde 
me encontravam expostas as peças 
capitais do Plano, em diagramas, 
gráficos, mapas, etc, a inaugura- 
qão da exposição. Assistiram, 

operários. 

Usou da palavra enaltecendo 
o valor da acção a desenvolver 
pela Missão e os seus principais 
objecivos no respeitante à Pre. 
vidência e Habitação Económica, 
visando dum modo particular a 
Lei N.º 2092 no aspecto da auto. 
"construção com empréstimos 
concedidos pelas Instituições de 
Previdência aos trabalhadores, o 
sr. Dr. Fernando Ruy Côrte Real 
Amaral, 

Seguiu-se no uso da palavra o 
Chefe da Missão, que depois de 
agradecer a presença do Delega- 
do do I,N.T.P. eter prometido 
a mais leal e franca colaboração, 
teve palavras elogiosas para o 
Exmo sr. Dr. Augusto Soares 
Coimbra, Presidente da Caixa de 
Previdência de Aveiro, que mos 
tivos profissionais o impediram 
de estar presente, referiu-se à 
missão da Imprensa com pala- 
vras de muita admiração e depois 
de apontar a orientação a seguir 
pela Missão na sua tríplice fun-   além daquele homem público, 

fodas as entidades releridas, que: 
detidamente observaram as peças 
apresentadas. 

A planificação Regional de 
Aveiro, o 4,º estudo deste género 
realizado em Portugal, não só 
visa a resolução dos mais urgentes 
problemas neste domínio, mas, 
também, a estabelecer o contron- 
to sistemático, tanto quanto pos- 
aivel, dos métodos de estudo nes» 
te campo. 

O Plano Regioml de Aveiro! 
interessa uma das mais complexas ' 
zonss do País, prolundamente 
diversificada nos seus aspectos 
geográficos, que vão desde a 

“montanha até à formosa laguna 
a ria— mas ainda diversilicada 

na sua economia, onde se encon: 
tram as mais variadas actividades ; 
pesca, pecuária, agricultura, ex- 
ploração florestal e mineira, in- 
dústria, turismo, comércio, o 
porto, etc, sem contar as inci- 
Gências, principalmente sociais, 
que isto implica. 

A exposição através de uma 
selecção de documentos e de 232 
cartas particularmente expressi- 
vos, ilustra as sucessivas fases 
de elsboração do processo até| 
mos capítulos finais do pleno prô- 
priamente dito: proposições, pla- 
nificeção e regulamentação. 

A visita detida a que procede- 

ção de esclarecer, formar e infor- 
mar, concluiu dizendo : 

! «Quero que todos saibam que 
a Missão de Acção Social velo 
por vós e, pelos vossos interesses 
e pela concretização dos vossos 
legítimos anseios. Necessário se 
torna que ao nosso desejo cor: 
responda a vossa confiarça. 
para essa confiança que apelamos 
neste momento». 

Eim seguida, o Chefe da Mis- 
são deu a conhecer em porme- 
nor as condições em que os 
beneficiários da Previdência po- 
dem solicitar empréstimos nas 
modalidades de construção, aqui- 
sição e benfeitorias, através da 
Lei N.º 2092, 

No final, os assistentes da 
Missão responderam a todas as 
perguntas que lhes foram formu- 
ladas pela numerosa assistência, 

+ 

Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência 
da Câmara de 1-2- 966: 

Foi adjudicada » empreitada de 
«Implantação da conduta adutora 
e construção de um marco fonta- 
nário em Quinta do Loureiro», 
pela importância de 60000800. 

mm Foi «berto concurso para 
sobrade «Pavimentação de E.M. 
583-3 e arruamentos em Mata-   ram aquele membro do Governo 

e as entidades nficiais, e durante a 
qual deram esclarecimentos, quer | 
o prof. Robert Ausell, quer os! 
Brs, arquitectos Semide e Barroca, 
esusou a mais lisonjeira impres- 
são. 

    

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas de 

duços — 1.º fase - pavimentação 
desde a antiga E.N. 16 à cabine 
eléctrica de Mataduços», com a 

Pela P. 8. P, 

Objectos achados 
Na Secretaria do Comando da 

P.S.P,, estão à disposição de 
quem provar pretencer- lhe, os   qualquer modelo, nesta redacção, seguintes objectos, achados no 

  em qualquer lugar legitima-| 

base de licitação de 214096800, ; 

mente nosso por direito de 
descoberta ou conquista. 

Erramos quando num dos 
nossos artigos escrevemos que 
Portugal estava de luto. 

Goa não morreu. Lá está 
no seu posto ao norte de Cei- 
lão, a antiga Taprobana can- 
tada nos Lusíadas pelo imor- 

tal Camões que nos diz: as 
armas e os varões assinala- 

idos, que da ocidental praia 
lusitana, por mares nunca dan- 
tes navegados passaram ainda 
muito além dessa ilha situada 
no Oceano Índico, entre o mar 
da Arábia e o golfo de Ben- 
gola. 

Goa não morreu, assim co- 
mo não morreram Damão e 
Dio. Continuam vivas no es- 
pírito de todos os portugueses 
que esperam com ansiedade a 
hora da sua libertação. Essa 
hora há-de soar quando um 
grupo de conjurados como os 
bravos de 1640 estiver bem 
preparado para escorraçar, ex- 
pulsar do seu rincão sagrado 
aqueles que lhes têm feito so- 
frer tantas horas amargas. Esse 
dia não estará longe, se os 
nossos compatriotas não can- 
sarem na marcha que enceta- 
ram para a sua liberdade. 

Mantas Massano 

    

eme 

Clube Recreio Caciense 
GRANDIOSO BAILE 

Amanha, dia 6, pelas 21 horas 

abrilhantado pelo excelente 
Conjunto “Ibéria” 

de Aveiro 

Organizado pela Casa do Povo de Cacia 

ESSES PRO TESE EE ER ção erre 

período de 1 a 31 de Janeiro 
findo: 

Diversas chaves; uma escova 
de fatos; 5 guarde-chuvas de 
homem; 2 pares de luvas para 
homem; 2 pares de luvas para 
senhora; importância em dinhel. 
ro; sombrinha de senhors; 2 lens 
ços de cabeça; alcola com vários 
objectos; relógio de homem; ess 
tojo com objectos escolares; uma 

  
-moedas de senhora; importância 
em dinheiro; 2 canetas; um cach. 
«Coll; carteira de homem; e-selos 
liscais, 
  

  

| 

    

Notícias locais 
eee age 

  

Saneamento de Cacila 

Encontram-se concluídos os 
trabalhos da construção da pri- 
meira fase do colector de esgoto 
para o saneamento da zona prin- 
cipal de Cacia, cujo melhoramen- 
to se fica a dever a uma comis-) 
são de interessados, de colabora- 
ção com a Junta de Freguesia de 
Cacia e a Câmara Municipal de 
Aveiro. 

Esta fase estende-se na área 
compreendida entre a capela do 
Espírito Santo, parte da rua Vasco 
da Gama, a partir da casa do 
presidente da Junta de Freguesia 
sr. Manuel Soares de Almeida e 
o lavadouro do Santo António 
do Rego. 

Para a realização deste impor- 
tante melhoramento, foi aberta 
Uma subscrição pública, para a 
qual contribuiram principalmente 
os moradores daquela zona e a 
Companhia Portuguesa de Celu- 
lose, conforme passamos a enus 
merar; 

Companhia Portuguess 
de Celulose 10 000800 

Manuel Marques da Silva 1 323800 
Manuel Teixeira Reis 750800 
Manuel Soares de Almeida 500800 
Francisco Rodrigues Neta 500$00 
António Duarte 500800 
fidelino Nunes Teixeira 500800 
Pedro da Silva Tavares 500800 
António R. Silva Gomes 500800 
Piorindo Teixeira Ramos 500800 
Maria de Azevedo Nina 500800 
Cesimiro Mateus 500800 
Lacticínios de Aveiro 500800 
Manuel Rodrig. Calafate 500800 
o Maria dos Santos 500800 
osé Martins da Silva 500800 

Jacinto Ventura Silva J.º* 446800 
Maria Rodrigues da Costa 300$00 
António Gonçal- 

ves & Filhos, Ld,* 300800 
Dr. Araújo e Sá 200800 
Manuel Soares Azevedo 200800, 
José Costa Simões Dias 100800 
Francisco Almeida Crespo 100800 
António Aug. R. Calafate 100800 
Luís Velente 
Jacinto Ventura da Silva 
Manuel Rodrigues Bargea 
Generosa Domingues 50800 
Domingos Oliveira Garrido 50800 

Total... 20619800 

Só assim, com o esiorço e a 
boa vontade de todos, se podem 
realizar os melhorementos de que 
tanto carece a nossa freguesia, 
Louvamos a iniciativa e que 

os contribuintes recebam a gra- 
nota de Banco; sapato de criança; tidão merecida. 
uma luva para homem; poria-' 

* 

Gado à solta nos campos 

Por editais “sfizsdos pública 
mente, a Junta de Freguesia us 

| Pinho, Ricardo Rodrigues Misiro 

  
“rente, sob pena de, não o lazen: 

100800, 
0800. reiro, torna 

50800 | cortejo de 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
1.º publicação 

Doutor Artur Alves Moreira,   Presidente da Câmara Municipal 
do Concelho de Aveiro: 

Foz público que Maria Nunes 
da Maia Pinho, viúva, residente 
nesta cidade, requereu no sentido 
de ser autorizada a trasladar os 
restos mortais de Maria do Car- 
mo da Maia Pinho Mieiro e Ma: 
ria Rosa de Pinho Mieiro, da 
capela n.º 84 do Cemitério Cen. 
trol; e de Maria de Assunção de 

e José de Pinho, do Sarcólago 
n.º 033-4.º talhão, tembém do 
Cemitério Central, todos para a 
Capela-Jazigo n.º 36, do mesmo 
Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
ROS parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante 
esta Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da 2.º publica 
ção destes, qualquer oposição às 
trasladações requeridas. 

Findo este prazo, o pedido 
será deferido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da Lei, 
prefira à requerente no direito 
de dispor dos referidos restos 
mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
3 de Fevereiro de 1966. 

O Presidente da Câmara, 
Artur Alves Moreira 

CE eo TE ee esperam 
mm 

Cacia avisou os interessados que 
devem retirar todo o gado que 
enda à solta no campo, ou va- 
gueando em propriedades alheias, 
até ao dia 15 de Fevereiro cor- 

do, incorrer em rigorosas sanções 
facultadas por lei. 

* 

Pela capela de 8. Simão! 

A Comissão zeledora da cepela 
de S. Simão, da Quinta do Lou- 

público as contas do 
Pastorinhas deste ano   e os dinheiros que tem em caixa 

com destino às obras a efectuar | 
naquela capela, como seguem; 

Rendimenio do cortejo 7 278810 
Despesa 740800 

Saldo liquido 653B$10 
Rendimento dos corte- | 
jos dos anos anteriores 
em caixa 24 646860 

Fica em caixa 31 184870 

A Comissão agradece a todos 
quantos contribuiram para o; 
grande êxito do cortejo e vjudom | 
as obras da capela, t 
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I 
Fizeram anos: ' 

No dia 3 do corrente, a menina 
Maria Ferninda da Silva, com. 
pletou 9 primaveras, filha do sr, 
António Benedeth da Silva, via- 
jante da firma José Augusto dos 
Santos Querido, da Gafanha da 
Nazaré, que também faz 43 anos 
no próximo dia 21, e de sua es- 
posa sr,* D. Maria Madalena da 
Ecs; residentes naquela locali- 

| dade, 

Fazem anos: 
Hoje, dia 5, o sr. Raúl de 

Azevedo, 51 anos, de Angeja e 
comerciante em Lisboa; a sr.* D. 
Marília Carreira Lopes Cacela 
Azevedo, 28 anos, esposa do sr. 
José de Azevedo Vieira, de Cacla 
e sócio-gerente da União Panifl- 
cadora da Batalha, Ld.'; o meni- 
no Jaime Manuel Lopes Pereira 
Duarte, 13 anos, filho do sr, Ma- 
nuel Pereira Duarte, encarregado 
de secção na Celulose, e de sua 
esposa sr.* D, Maria Isabel Lopes! 
Faulha, comerciantes em Cacis; | 
e o menino Eugénio de Oliveira 
Peralta, 9 anos, filho do sr. Amé! 
rico Gonçalves Peralta, empre-' 
gedo na Celulose, e de sua esposa; 
8r.* D. Maria Irene de Oliveira 
Moutão Peralta, de Cacia, 
—Amanhã, 6, o sr. Manuel 

Tovares Cirne, 39 anos, de Sar- 
Fezola e encarregado da Cozinha 
Económica Municipal de Aveiro. ' 
No dia 7,0 sr. P. Virgílio 

Susana Dias, 44 anos, natural 
de Fermentelos e rev. pároco de 
Cacla; a 8r.* D. Maria de Lourdes 
Felix da Silva, 30 anos, esposa 
do sr. Luís Manuel Flor Gomes 

: Ribeiro, filha e genro do sr, Ma: 
nuel Maria Marques da Silva e 
ide sua esposa sr.* D, Maria No- 
gueira da Silva Felix, da Quintã 
e Industriais de padaria no En. 
troncamento; a sr.* D, Rosa Pires 
Ferreira, 81 anos, esposa do sr. 
Júlio da Silva Matos, proprietá- 
rios de Cacia e na Granja; a sr. 
Cidalina Dias Capela, 35 anos, 
esposa do sr. Francisco Ribeiro 
da Silva, de Angeja e residentes 
'em Lisboa; o sr. Domingos Ma- 
nuel Dias Garrido, 33 anos, au- 
sente na América do Norte, filho 
do sr, Dumingos de Oliveira 
Garrido e de sua esposa sr.* 
Emília Dias Quareema, de Cacla; 
e o menino joão Paulo Domin- 

  

gues Ferreira da Maia, completa J 
de Gala Ô aniversários, filho do sr, Enge- 

nheiro-Agrónomo Carlos Manuel 
Ferreira da Maia e de sua esposa 
er.* D. Maria Fernanda Domin: 
gues Ferreira da Mais, que são 
neto, filho e nora do ar, Floren- 
tino Nunes da Maia e de sua 
esposa ar.* D, Sofia Picado Maia, 
que também passou o seu ani- 
versário no dia 23 de Janeiro 
findo, de Aveiro, 
—Em 8, o sr, José Tavares 

Ferreira Santiago, 30 anos, de 
Cacia e cortador de carnes em 
Lisboa, casado com a sr.º Olília 
Pedroto dos Santos Santiago. 
—Em 9, a sr.* D. Alzira Nunes 

Pereira, 52 anos, esposa do sr, 
Abílio Simões da Maia, de Vila- 
Finho e industriais de padaria na | 
Figueira da Foz. 
—Em 10,0 sr, Manuel Gon» 

Galves Nunes, 64 anos, proprie-. 
tário de Cacia e industrisl de pa-! 
daria no Porto; e a sr.* D, Lucília, 
Ramos da Costa Durão e Oli-. 
veira, 33 anos, esposa do sr. 
Fernando Augusto de Oliveira, 
comerciantes de Cacia, | 
—E em 11,a sr. Etelvina Soa- 

res da Silva, 34 anos, esposa do 
sr. Arlindo Rodrigues Nunes 
Teixeira, que também passa o 
seu 38.º aniversário no dia 16 do 
corrente, moradores no Cabeço, 
filha e genro do sr. Caetano Ma- 
teus Morgado e de sua esposa 
sr,* Rosa da Silva Carrelo, lavia- 
dores da Agra de Cacia, ! 

Muitas felicidades para todos. 

A A, e, e, e, e, e, e, qi, q, 

( Assinem e propaguem 
( este jornal 

“a e? e VV? e Ve Ne Se na padaria da Rus da Pereira. 
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ER De Sarrszola 
amem É mem | Falecimentos, - No dia 26 de 

Janeiro findo, faleseu vo hopital 
a» Aveiro o Doso conteriãoso 
sr. Salvador Rodrigues Bapatelrl 
vho, de 80 anos, viúvo há um 
inês de Maria dos Prazeres Valens 
te Conde, 

Os sous restos mortais vieram 
trasladados para a capela de B. 
Bartolomeu, de onde saiu o seu 
funeral no dia seguinte, pelas 14 

Necrologia 
Maria Augusta Pereira 

Duarte | 

Conforme dissemos a semana 
passada, faleceu no dia 28 de Ja.' 
neiro findo, na sua casa de Cacia, 
a er.” Maria Augusta Pereira 

Agradecimento 
Maria Simões Maia 

A sua família, na impossibili- 
dade de o fazer directamente a 
todos, vem por este melo e deuma 

  

Anjinho para o Ceu—No dia 
31 de Janeiro, faleceu o menino 
Manuel Armando de Jesus da 
Silva, de 5 mevee, filho do ar. 
Manuel Augusto da Silva e da 
ar.* ana Rosa Serralheira, mora 
dores no Cabeço, 
Anos;— No dia 5, faz 22 anos o 

) , Angeja. 

Duarte (a Augusta do Jacinto), | 
de 83 anos, viúva há 48 de Ma- 
nuel Rebelo; mãe do sr. Manuel 
Augusto Pereira Rebelo, casado 
com a sr." [Lídia Nunes Simões, 
moradores em Cacia; e da ar.*| 
D, Deolinda Pereira Duarte da 
Silvo, esposa do sr. Francisco 
Ventura da Silva, natural de Sar- 
razola, industriais de padaria em 
Coimbra; «vó do sr. António 
Augusto Simõ:s Rebelo, da sr.* 
Claudina Augusta Simões Rebelo, 
residentes no Porto; e da menina 
Maria de Lourdes Duarte da Sil 
va, residente em Coimbra; dei. 
xando ainda 9 bisnetos, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 14 horas, com 
a encorporação da irmandade do 
Coração de Jesus e o nosso rev. 
pároco, que encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidas 6 coroas 
e dois bouquets pela família e 
pessoas amigas, 

Conduziu a chave da uma o 
seu sobrinho e afilhado sr, An= 
tónio Augusto Pinto Perfeito, 
1,º sargento do Exército aposen- 
tado, residente no Porto; e a toa- 
lha o sr. António Nunes Pereira, 
da Póvoa e residente em Coimbra, 

A” família enlutada renovamos 
a expressão do nosso pesar, 

* 

Manuel Mateus 

No dia 1 do corrente, faleceu 
em Cacia, na sua casa da rua 
Conselheiro Nunes da Silva, o 
sr, Manuel Mateus, de 89 anos, 
viúvo há 39 de Maria Rodrigues 
Teixeira e pai dos srs. Casimiro 
Mateus, casado com a sr.” Ana 
de Azevedo Nina, lavradores em 
Cacia; Florindo Mateus, casado 
com a sr.* Deolinda Dias Ventu- 
ra, moradores na Quintã do Lou- 
reiro; e Francisco Mateus, ausen- 
te em parte incerta. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 3, pelas 9 horas, com a encor- 
poração das irmandades de Nossa 
Senhora de Fátima e Coração de 
esus, 6 sacerdotes, que celebra- 
ram ofícios e missa de corpo 
presente na igreja paroquial, e a 
Banda de Música de S. João de 
Loure, que executou sentidas 
marchas iánebres no trajecto. 

Foram-lhe oferecidos 7 bou- 
quets e 6 coroas pela família, 

A chave da urna e a tonlha de 
cobertura foram conduzidas pelos 
Seus filhos Casimiro e Florindo, 

Tratou do funeral a Agêncis 
Fonseca, de Sarrezols, que lez 
transportar o ataúde em auto- 
fúnebre. 

Na próxima terça-feira serão 
celebrados na igreja paroquial 
ofícios e missa do 7,º dia em 
sulrágio da sua alma, 

Pêiames aos doridos. 

Lotaria Nacional 
Principris números premiados 

na extracção de ontem, dia 4; 

1.º prémio 18081 

2.º “ 48764 
8.º b 8627 

  

Alvará de padaria de horoa 
Dentro da freguesia de Cacia, 

vende-se. Tratar na Padaria do 
Cabeço com Manuel Simões Tei- 
xeira — Telef. 91226, 

CASA 
Vende-se na Rua da Agra, em 

  

Tratar com Orlando Nogueira,   Reis — Cacia. 

horas, para o cemitério paroquial 
de Cacia. 
—Em 27, faleceu uma criança 

do sexo masculino que nascera 
horas antes, filha da er*. D, Car: 
melioa Augusta Valente Nunes 
Branquinho Costa, esposa do ar, 
Constantino Silva Costa, empre- 
gado na Fábrica de Celulose, 
moradores neste lugar. 

— E no dia 30, faleceu na sua 
casa deste lugar a sr." Vitória da 
Cruz, de 83 anos, viúva de Ma- 
nuel José Simões Dias e mão dos 
sro. Manuel Maria Bimões Dias, 

forma geral agradecer, muito *: Raúl Rodrigues da Silva. mi- 
reconhecidamente, a todas as pes-|!ltar vo Porto, filho do ar, José S0as que se dignaram encorporar 
no funeral da sua ente querida, 
não esquecendo aquelas que se 
deslocaram propositadamente a 
esta localidade para esse fim, e 
por qualquer forma lhes apresen- 
taram condolências e outras pros 
vas de conforto e amizade. 

Mataduços, 1 de Feverairo de 
1966. 

GC 

De Esgueira   solteiro; José Maria Simões Dias, 
casado com a sr.* Rosa Bimõss 
Duarte; e António Simõss Dias, | 
casado com a sr.* Maria Augusta 
Bin 6a Baraiva; e das ar.'º Lau» 
rinda da Cruz Dias, casada com 
o 
tória da Cruz Dias, casada com 
o er. António Rodrigues Neto, 
todos lavradores neste lugar; e 

ar, Manuel Maria da Silva; Vix 

Maria Emília da Cruz Dino, casa- 
da com o sr. Manuel de Oliveira 
Valente, residentes em Angeja. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 14 horas, com 
a encorporação das irmandades 
de Nossa Senhora de Fátima e 
Coração de Jesus, 6 sacerdotes, 
que celebraram ofícios e missa 
de corpo presente na igreja paro: 
quial, e a Banda de Música de 
Angeja, que executou sentidas 
marchas fúnebres no trajecto, 

Foram-lhe ofersoidos 9 bou- 
queta e duas coroas pela família 
e pesscãs amigas, 

Conduziu a chave da urna o 
seu Irmão er. António Rodrigues 
da Cunha Júnior ea toalha de 
cobertura o seu' filho António. 

Tratou destes funerais a Agên- 
cia Fonseca, deste lugar. 

As famílias enlutadas envia- 
mos sentidas condolências, 

Anos. —No dia 6, completa 12 
primaveras a menina Maria Júlia 
Pereira de Matos, filha do ar, 
Joaquim Lopes de Matos e de 
sua esposa ar.* Laura Rodrigues, 
deste lugar. 

— Também em 6, faz 69 anos 
o or. José Maria Simõse Dias. 

— Em 7, completa 9 primave- 
ras à menina Maria adília Cor- 
reia Pereirinha, filha do nosso 
conterrâneo er, António Rodri- 
gues Teixeira Perelrtinha, panifl- 
cador em Ilhavo, e de sua esposa 
ar.* Maria da Conceição Correla 
Nina, all residentes, 

—Em 8, completa 9 prima- 
versa a menina Maria lsabel Ca- 
nelas Quintaneiro, filha do or. 
Manuel Simões Dias Quintaneiro 
e de sus esposa er,* D. Maria Ro. No dia 13 do 
drigues Canelas, industriais de Magro), realiz 
padaria e pastelaria em Colmbra, 
—Também em 8, completa 

As nossas felicitações. —C, 

  

PRÉDIO 
Vende-se na Rus das Salinei- 

ras, em Aveiro, com alvará de 
paderia. 

Para ver e tratar com José 
Maria da Naia Fortes — Viso 
— Esgueira, aos domingos. 

  

Instrumental de Música 
Vende se todo o intrumental 

da Banda do Grupo Musical 
Caclense, em bom estedo, 

Tratar com Manuel Teixeira 

Vacina de crianças. — Teve 
grande afluência de oerianças a 
vacinação contra a paralisia lo- 
fantil, que se realizou na nossa 
Casa do Povo esta semana, 

A Alameda invadida.--A pesar 
de durante o dia o portão da 
Alameda 31 de Janeiro se encon- 
trar fechado, a garotada escala os 
muros do recinto e vão para lá 
fazer as maiores diabruras, 

Ainda esta semana destruiram 
as tábuas duma tabela do Bas- 
quetebol. 

Quem paga estes prejuizos? 
Certamente que vão ser chama- 
dos à ordem os pais dos menores 
que fizeram os prejuizos. 

Rua às escuras. — Mais uma 
vez a Rua da Ribeira se encontra 
com algumas lâmpadas apagadas, 

Porque será que sata rua está 
quase sempre assim ? 

Club do Povo de Esgueira, — 
Em Assembleia Gral, realizada 
no dia 31 de Janeiro, foram elei- 
tos os novos corpos gerentes do 
Club do Povo de Esgueira para 
o ano de 1966 que ficaram assim 
constituídos : 

Assembleia Geral — Presiden- 
te, Euclides da Cunha Bantos; 1.º 
secretário, Isaías dos Santos Fi. 
guelredo; 2º secretário, Afonso 
Pires Tavares, 

Conselho Fiscal — Presidente, 
Filinto Nunes Feio; relatores, Jal- 
me Bernardino Moutinho e Ar: 
mindo Correia da Silva Júnior. 

Direcção — Presidente, José 
Almeida e Silva; vice-presiden- 
te, Américo Ramalho; secretário, 
João Caldeira Ferreiro; teuous 
reiro, Joaquim Pereira de Pinho; 
vogal, Américo Martins, 
Baile. — Amanhã realiza-se na 

nossa Casa do Povo um baile, 
que tem por título «Noite azul», 
que será abrilhantado pelo con- 
juoto «Irmãos Tavares». 

  

    Da Póvoa e Pago 
Festa do Mártir S. Sebastião, — 

corrente (Domingo 
a-se na capela de 

Nossa Senhora da Memória, Do 
Paço, a festividade em honra do 
Mártir 8. Sebastião, com missa = ae e ei Radrigusa boleõs : atrelal, colaborando a mente para os pesqueiros da Terra É a » | Banda Velha União Sanjounense, 

cor Teia” Rodrigo da 'de B.João de Loure e a Bonora nio Augusto Simões Rodrigues Cunha, lavradores deste lugar. Valente, de Mataduços, 
Anos, —No din 3, fez 55 anos 

8 or;* Rosa de Jesus Oliveira 
Matos, esposa do sr, Manuel Ma- 
ria de Matos, do Paço e residen- 
tes no Estoril, 

veras a menina Maria de Fátima 
da Siiva Bantos, filha do sr. Ma- 
nuel Valente dos Santos e de sua 
esposa er.* Rosa Rodrigues da 
Bilva, da Póvoa e Industriais de 
padaria em Covões (Febres). 

— Também em 6, completa 10 
primaveras à menina Maria Alice 
Marques de Oliveira, filha do ar. 
João Ruela de Oliveira e de sua 
esposa ar.* Vitória Marques Ro- 
drigues da Costa, comerciantes 
da Póvoa. 
—Eem8, faz 81 anos o gr,   (1) Joré dos Santos Barbosa, filho do 

Pereira da Silva e de sua ecprua 
er.* Alzira Rodrigues da Silva, 
comerciantes ua rua dos Pinhel. 
ros, 
—Em 6, fez 29 abos a ar 

Maria Helena Rodriges das Neves, 
esposa do er, Manuel Augusto da 
Costa, empregado na Fábrica de 
Celulose, e seu irmão Vicente 
Rodrigues das Neves, faz 22 anos 
no dia 9, filhos e genco do ar, Vi. 
cente Nunes das Neves e de sua 
esposa ar.* Ucminda Rodrigues 
da Silva, proprietários e lavrados 
res, da rua da Pereira, 
—Em 7, faz 48 ano a ar 

Filomena Nunes Branquinho, ea- 
posa do ar. Manuel Dias Marques, 
residentes em Loure, E o seu 
filho Américo Branquinho Mar. 
ques, faz 18 anos no dia 14, 
—Em 8, faz 67 anos o er. Aus 

gueto Nunes Berbigão, lavrador, 
da rua da Pereira. 

— Também no mesmo dia, faz 
59 anos à sr.* Zulmira Nunes da 
Silva, esposa do ar, José Soares. 
da Silva, e seu filho er. Adelino 
Nunes da Silva, faz 83 anos no 
dia 19 do corrente, nossos con- 
terrâneos residentes no Entron- 
camento. 

— Ainda no dia 8, faz 62 anos o 
ar, Manuel Maria Tavares da Bil. 
va, morador na rua do Comércio, 

— Em 9, festeja mais um ani- 
versário a menina Vitória Nunes 
da Silva, da rua do Coméroio. 
—Em 10, faz 20 anos, o sr, Mas 

nuel Robriguss dos Santos, filho 
do sr. Evaristo dos Bantos Abreu, 
industrial - capateiro, e de sua 
esposa ar.* Ana Rodrigues da 
Bilva Abreu, comerciantes na rua 
da' Pereira, 

— E em 11, faz 24 anos o ar, 
Alberto Marques Branquinho de 
Aimeida, panificador em Oeiras. 

&s nossas felicitações, —C. 
  | =— 

De Taboeira 
Contas das Pastorinhas 

RECEITAS 
Rendimento das ofertas 5 668810 
Rendimento do prato 
nos dias de Natal, Ano 
Novo e Reis 252850 

Soma... BO20$00 
DESPESAS 

Orquestra 700800 
Fogo 360800 
Licença Eclesiástica 52850 
Diversas despesas 200800 

Som ..., 1312850 
Saldo — 4 608810 

A Comissão agradece a todos 
quantos concorreram com as suas 
ofertas e tomaram parte no Cortejo, 

* 

Retirada, — Depois de ter estas 
do aqui dois meses, seguiu nova- 

  
Nova o nosso conterrâneo sr. Antó- 

pena 
! Desejamos-lhe boa viagem e 
feliz pesca. 

' Anos, —No dia 4, passou mais 
um aniversário o sr, Ernesto Mars 
ques Carvalhal, comerciante deste 

—Em 6, completa 18 prima-, lugar. 
—E em 8, festeja 44 aniversá- 

rios a sr.* D. Maria Augusta da 
Conceição Ribeiro Machado fesposa 
do sr, Dr. Jaime Rodrigues Machas 
do, médico veterinário, residentes 
Desta localidade, 

Os nossos parabéns, — C. 
ERES ESSES RE VOS SEE Ur eee 

ar. António dos Bantds Calado, 
Industrial de padaria em Vialonga 
(Póvoa de Santa Iria) e de sua 
falecida esposa Maria Hortense 
Barbosa, 

Os nossos parabéns. —C,
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um novo tractor 

para uma vidaunova 

  

F.A.P. — FABRICA DE AUTOMOVEIS POR[TUGUESES, S.A.R.L. 

ERAS TOREHS BAE 

TRACTORES NACIONAIS" PARA A MECANIZAÇÃO DA LAVOURA NACIONAL 

Instalagões fabris em “CACIA (AVEIRO) — Telef. 240011213 6 Administração: LISBOA — Av, da Liberdade, 262 — Telef. 7344771819 

  

  

Depósito 

    
ARMEÉNIO 

| 
  

        

(de Lãs para tricot 

(e das Malhas «Aófe» 

Ras Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

Telef, 23575 PPC —— 

  

Preços especiais 

para revendedo- 

res e Feirantes 
Avenida Dr, Lourenço 

Peixinho, 06 

AVEIRO 

= Telei. 22228 = 

CASIMIRAS PARA FATOS 

TECIDOS DE LÃ e FIBRAS ARTIFICIAIS 
nos padrões e cores mais modernas 

para Vestidos e Casacos 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
  

  

  

AUTOMOVEL DE ALUGUER 
de 

FRADIQUE DE ALMEIDA 
Praça om Frossos — Telet. 93135 

Residência telef. 23413 — Aveiro 
  

Sempre no dispor dos Ex,ºº Clientes e Amigos, 
a qualquer hora e para qualquer parte do País 

  

HERPEHETOL; 
Para as doenças do pelo 

    

  

oii 

Uma gota da HERPETOL e o seu desejo de eo- 
vas passem, À comichão desaparece como por encan- 

«2, À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali 

y tada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

wmela para todos os casos de eczema humido ou 

imno, arestas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

4º venda em tôdas as farmácias 

Pigenio Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Run da Prata, 287 — LISBOA (70) 

  

Agênola Funerária Capela 
&º AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

Traslada- 
ções para 

| todos os 
cemitérios 
do País 

  

  
  Auto-Fúnebre de Luxo com Ingares 

Sima Visante de Almeide de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Fravessa do Cabeço, 10 « 14 

  

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 
FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

” E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 
E ELECTRO - DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidades de pagamento 

ELEGTRO-RADIO 
IJ. P. RIBÃES 

Largo do Espírito Santo 

CACIA 

E ainda o indiscutível B. P. GAZ 

com o inimitável sistema «PRONTO»   

Srs. Giclistas! 
Para a compra de Bicicletas e Motorizadas, 

novas ou usadas, consultem a Casa de 

JOSE ANILEIRO (Falta de Ar) 
Feira dos 3 = EIXO 

MOTORIZADAS «Zundapp» (montagem EFS 
«Sachs» — BICICLETAS bento. ii ç 

«Reaver>, aos melhores preços do mercado. 
Executa todas as reparações == Facilidades de pagamento 

  

Bicicletas 
LINDOS MODELOS 
para homem, senhora      

  

Telef. 22940 Costa & Irmão, L.” 

TIM 

   
8 criança 

4 

v Armando Grespo & B.º 
Armazenistas - importadores 
R. do Crucifixo, 116 a 12 
LISBOA — “Telet. 3270274 

  

[a 

Rua Gastavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 
  

Bllhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilhetes de Avião (a prestações) 
Viagens Individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 
a Embarquea rápidos para Africa 

  

Empresa Industrial de Tintas, 1.º: 
Bucritório e Fábrica R, da Cassalheira, 33 — LISBOA 

Telefone 638808 
Agente no Norte do País Guilherme M, Coslhe 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

  

  

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CACJA — Telef, 91127 

Grande sortido de calçado novo para homém e senhora, 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez. 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

Mota fábrica produz as melhores e as mais Daratas tintas de 
impressão em cores e preto; massa para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

. . - 

Vinício PRATAS — RELÓGIOS 
Telef. 22110 — Oficina —— 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 
  

  

  

AVEIRO Telefone permanente 23304 ESGUEIRA 

“CONSTRUTORA” CICLISMO 
  

&— ANTÓNIO FRANCISCO NETO Automóveis de aluguer |Novo 
de 

estabelecimento de reparações e vendas 
A. J. ALMEIDA (O ESTRAA) 

  

  
Antônio Ferreira da Costa 

SERVIÇO PERMANENTE 

Com praça em Aveiro a em Cacla 
Praça de Aveiro n.º 22309 

Felejonos: praça da Cacia n.º 01217 

as mecânicas de construção de bombas, aspirantes e aspi- 
zantos prementes, em lusalite e fibrocimento, com adap! 

do ellindros de vidro e em aço Inox, para extrasção de 
Aguas de poços, líquidos de nitreiras e artesianos 

Encarrega-se da sua montagem em qualquer ponto de País 

Reparações ::m=:: Trabalhos garantidos 

“Apartado 58 ==. Tolof, 29529 = VERDEMILHO — AVEIRO 

Largo do Espírito Santo = CACIA 
  

Bicicletas nacionais e estrangeiras 
Motorizadas «New Star TANSINI» 
A única motorizada de 4 velocidades, com 2 anos de garantia 

: Vendas a pronto e a prestações
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